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(Institut de Recherche pour le Développement), e ao projeto “Insegurança Hídrica e 

Adaptabilidade às Mudanças Climáticas no Semiárido Cearense”, cujo suporte foi essencial.
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–

–



–

–
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–



INTRODUÇÃO

–

–

–

com a “Declaração Ministerial das Nações Unidas sobre Segurança Hídrica no 

Século XXI”, essa segurança consiste na:
“capacidade da população de garantir o acesso seguro e sustentável a quantidades 



de paz e estabilidade política” (ONU, 2013, p. 3).

–







DIAGNÓSTICOS PARTICIPATIVOS PARA AVALIAÇÃO DA SEGURANÇA 

HÍDRICA NO SEMIÁRIO





como a “garantia da disponibilidade sustentável de água, em quantidade e qual

para atender às necessidades humanas, ambientais, sociais e econômicas” (ANA, 2022). 















MATERIAIS E MÉTODOS



—

—

“Insegurança Hídrica e Adaptabilidade às Mudanças Climáticas no Semiárido Cearense”





—

—





–













Ética (CAAE/UFC) nº 79724724.0.0000.5054, referente ao projeto intitulado “Insegurança 

Desafios Socioambientais em Territórios Vulneráveis” (ANEXO A).

“Insegurança Hídrica e Adaptabilidade às 

Mudanças Climáticas no Semiárido Cearense”

–





“
” (2024).



DIAGNÓSTICO SOCIAL E CARACTERIZAÇÃO DA VILA ALGODÕES



—

—



—













—





semiárido, marcado por temperaturas médias anuais elevadas, variando entre 26 °C e 28 °C, 



— —

Os espelhos d’água observados no território são açudes, estruturas hidráulicas 

O riacho Barbatão, por sua vez, é um curso d’água intermitente cuja vazão depende 



proteção dos cursos d’água —







seguro em vias que cruzam cursos d’água, garantindo o direito de ir e vir e facilitando o 



dões, são as caixas d’água, 







“ ”, que representa mais um instrumento de valorização 





— — —

—



–



–





–

expansão das redes de abastecimento, com a instalação de caixas d’água, motores e novos medidores, bem como 



INFRAESTRUTURAS HÍDRICAS DA VILA ALGODÕES

—





–

composto por caixas d’água, poços, dessalinizadores, redes de abastecimento, cisterna 

—

—





O armazenamento ocorre em cisternas, caixas d’água, tambores, potes ou outros 



(A) cisterna residencial; (B) caixa d’água de plástico; (C) pote de barro; (D) 





“A outorga de direito 

existente em um corpo de água” (B

mo caixas d’água e cisternas 



As caixas d’água configuram

—

—

As caixas d’água de maior capacidade presentes na vila são de caráter público e integram 







—

que não possuem caixas d’água ou cisternas. Tais recipientes, embora mais simples, são 







— —
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GESTÃO HÍDRICA DA VILA ALGODÕES

classificação dos corpos d’água por uso; outorga de uso; cobrança pelo uso; compensação 







–



–

d’água na comunidade, ela não é utilizada devido à alta demanda e ao longo tempo necessário 

de “apontadores” —



—

–

reabastecimento da caixa d’água comunitári

equipamentos são utilizados exclusivamente para encher a caixa d’água e operar o sistema de 



—

—



— —







DINÂMICAS TERRITORIAIS DA ÁGUA 

caixas d’água, dessalinizadores, entre outras, o território ainda enfrenta 





















chuva, no uso de poços particulares, no armazenamento em caixas d’água ou tambores 
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ANEXO A – COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA (CEP)








